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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 4 
Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) 

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) integram atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais na mesma área em cultivo consorciado, em sucessão ou rotação, 

buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, contemplando a 

adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica. 

Os estudos destes sistemas foram iniciados na Embrapa desde 1980, com ações na 

Embrapa Gado de Corte, Embrapa Cerrados, Embrapa Arroz e Feijão, sendo atualmente tema 

de estudos em mais de uma dezena de unidades da Embrapa em diferentes regiões. A 

Embrapa Agrossilvipastoril (CPAMT) tem no tema ILPF uma forte agenda de trabalhos com 

pesquisadores atuando de forma interdisciplinar e multi-institucional, com inúmeras parcerias 

consolidadas. Estão estabelecidos no CPAMT dois grandes ensaios de ILPF, além de 12 

unidades de referência tecnológicas (URT) em Mato Grosso.  

Entretanto, a despeito do volume de conhecimentos e tecnologias já validados e prontos 

para serem incorporados ao sistema produtivo, é fundamental o avanço no conhecimento 

científico destes sistemas, especialmente por sua complexidade, diversidade e sinergia entre 

os componentes.  

 Nesta seção são apresentadas as contribuições do CPAMT com resultados de 

pesquisas desenvolvidas nos experimentos denominados ILPF Corte e Leite, implantados em 

2011, e que conta com a contribuição de mais de 40 pesquisadores , além de inúmeros 

colaboradores, nas mais diversas áreas de conhecimento. São resultados importantes para 

ajudar a entender como a interação entre componentes de produção (agrícola, pecuário e 

florestal) afeta indicadores de qualidade do solo e água, microclima, rendimento de grãos, 

questões fitossanitárias, qualidade da madeira, dinâmica de insetos, sanidade animal e vegetal 

e custo de produção dos diferentes sistemas em avaliação. 

 Ressalta-se que, por estes experimentos terem a característica de longo prazo, alguns 

resultados são parciais e terão seus estudos continuados. Porém, diante dos resultados 

apresentados já é possível indicar alguns sistemas para a produção de grãos, pecuária e 

madeira, em uma mesma área, com resultados importantes nos aspectos de melhoria de 

atributos de solo, redução de emissões de gases de efeito estufa e viabilidade econômica, 

aspectos fundamentais da intensificação sustentável. 
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Capítulo 4 
Sombreamento de soja e milho em sistemas de produção ILPF 
no norte de Mato Grosso 

Austeclínio Lopes de Farias Neto, Ciro Augusto de Souza Magalhães, Maurel Behling,  

Diego Barbosa Alves Antonio, Helio Tonini, João Luiz Palma Meneguci, Jorge Lulu,  

Flávio Jesus Wruck, Flávio Dessaune Tardin, Victor Hardt, Débora Diel 

Introdução 

O conhecimento do comportamento dos componentes dos sistemas ILPF em seus 

diversos arranjos é fundamental e para a adoção destes sistemas. Os sistemas ILPF são 

sistemas complexos, especialmente quando está presente o componente florestal, que são, 

segundo Balbino et al. (2011), os mais complexos e que demandam maior conhecimento 

técnico. O conhecimento de como as culturas da soja e do milho se desenvolvem nestes 

sistemas e fundamental para adoção de técnicas que irão proporcionar maior eficiência assim 

como no planejamento e na decisão do manejo de sistemas integrados. Melhores 

entendimentos das exigências climáticas destas culturas e das relações de incidência solar, 

sombreamento e água no sistema solo-planta-atmosfera contribuirão para minimizar os riscos 

de insucesso da produção agrícola. 

O conhecimento sobre a distribuição da radiação solar no entre renque ou sub-bosque em 

sistemas agrossilvipastoris adquire grande importância como base para planejar mais 

adequadamente o manejo dos componentes do sistema, tanto agrícolas, como florestais, como 

pastagem (Oliveira, 2005). A continuidade de avaliações ao longo do ciclo de crescimento das 

árvores são necessárias para determinar a magnitude espacial e temporal de seus efeitos 

sobre as lavouras de grãos e plantas forrageiras e para gerar subsídios técnicos para a 

otimização da combinação dos diferentes componentes da ILPF aliadas à avaliação econômica 

do sistema. 

Portanto, objetivou-se com esse trabalho avaliar o comportamento das culturas da soja e 

milho em diferentes sistemas de produção exclusivos e integrados ILPF no Norte de Mato 

Grosso.  

Desenvolvimento 

Os estudos foram realizados na área experimental da Embrapa Agrossilvipastoril em 

Sinop e em uma área experimental em Marcelândia, ambas em MT e foram compostos de uma 

série de experimentos com as culturas da soja e milho. 
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Ensaio ILPF Corte – Sinop, MT 

Foi avaliado o comportamento das culturas da soja e milho no ensaio “ILPF Corte”. Em 

resumo, o ensaio seguiu o delineamento experimental de blocos completos casualizados, com 

quatro repetições e dez sistemas de produção. No presente trabalho foi mensurado o 

comportamento das culturas em sistemas com árvores, com avaliações das mesmas no 

transcecto das unidades experimentais a amostragem foi realizada no sentido transversal às 

linhas da espécie florestal (transecto), partindo-se do centro da área destinada à lavoura (15 

m), a 7,5 m e a 4 m de distância da linha externa do renque central, para ambos as faces norte 

e sul (Figura 1). 

 
Figura 1. Cultivo de soja em sistema ILPF, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, safra 
2014/2015.  
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 

Para a cultura da soja, cultivada na segunda quinzena de outubro o sombreamento 

proporcionado pela componente florestal é observado na face norte, enquanto para a cultura 

do milho, semeada em fevereiro na safrinha, a projeção da sombra é observado na face sul do 

ensaio. Para as duas culturas a posição de 4,5 metros de distância dos rankings das árvores é 

sombreada durante todo o período da manhã, enquanto que a posição de 7 metros, a 

sombreamento é parcial, durante parte da manhã. A parcela na posição de 15 metros não é 

sombreada pelas árvores. 

Os dados foram obtidos em 4 anos de avalições entre as safras 2013/2014 a 2016/2017. A 

unidade experimental foi quatro linhas de cinco metros para ambas as culturas. Os dados 

avaliados para a cultura da soja foram altura de planta (cm), stand final, acamamento, dias da 
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emergência a maturação, peso de 100 grãos, número de vagens por planta, número de grãos 

por vagem e produtividade (kg/ha corrigidos para 13 % de umidade). A produtividade de grãos 

(13% em base seca) foi avaliada colhendo-se manualmente duas linhas de cinco metros. Para 

a cultura do milho foram avaliados a altura de planta (cm), altura de espiga, número de espiga 

por planta, stand final, acamamento, dias da emergência a maturação, peso de 100 grãos, e 

produtividade (kg/ha corrigidos para 13 % de umidade). No presente capítulo são mostrados os 

resultados referentes a produtividade de grãos. 

Resultados de soja - ILPF Corte Embrapa Agrossilvipastoril 

A Figura 2 mostra os resultados de produtividade no transecto nas safras 2013/2014, 

2014/2015, 2015/2016 e 2016/2017, respectivamente. Os resultados obtidos mostram a 

influência da competição da soja com o componente florestal. As menores produtividades 

foram observadas nas parcelas das posições mais próximas ao ranking das árvores, revelando 

o efeito não apenas do sombreamento, mais também de outros fatores como possivelmente a 

competição por água e nutrientes nestas posições. De uma forma geral não foi observada 

redução em produtividade na soja situada a 7 metros do ranking das árvores. Apesar de 

receber menos radiação do que a soja do centro da parcela, a soja, como uma planta C3, 

podem suportar menores intensidades quando comparadas com plantas C4. Desta forma, em 

condições de intensidades luminosas da região tropical, as plantas C3 como a soja, podem se 

adaptar bem a condições mais sombreadas. As reduções em produtividade foram observadas 

apenas nas parcelas situadas a 4,5 metros com sombreamento pleno. 

Com o crescimento das árvores a área sombreada foi amentando em relação ao centro da 

parcela, com uma interceptação solar crescente. Os resultados da safra 2013/2014, quando as 

árvores tinham em média 12 metros, a queda em produtividade da parcela norte mais próxima 

ao ranking em relação a parcela central (pleno sol) foi de 14,45 %. Nas safras 2014/2015, com 

altura das árvores de 16 metros e 2015-16, com árvores em média com 18 metros, as reduções 

foram da ordem de 29,1% e 35,8% respectivamente Na safra 2016/2017, quando as árvores 

atingiram cerca de 21 metros, foi realizado o desbaste de 50 % das árvores e  a redução da 

produtividade diminui para 19,3%, evidenciando o efeito do sombreamento na soja e a 

importância de práticas de manejo do componente arbóreo. 

De uma forma geral, as produtividades observadas nas faces norte e sul do ensaio foram 

similares, com médias de 3.015 kg/ha na face sul e 2.924 kg/ha na face norte. 
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Figura 2. Produtividade de soja em diferentes distâncias do renque de eucalipto em 4 safras. 
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Ensaios de soja específicos para avaliação de sombreamento 

Adicionalmente às avaliações do ensaio ILPF Corte, três ensaios para avaliação do 

comportamento de cultivares de soja em sistemas ILPF foram conduzidos na Embrapa 

Agrossilvipastoril na mesma área do ensaio ILPF Corte. Os mesmos são discutidos a seguir. 

Ensaio Soja 2012/2013: neste ensaio 18 cultivares de soja foram submetidas a diferentes 

níveis de sombreamento no sistema de integração ILPF. As cultivares de soja foram semeadas 

em três níveis (faixas) de sombra (nível 1: plena sombra pela manhã; nível 2: sombra 

intermediária pela manhã; nível 3: pleno sol). O delineamento experimental utilizado foi blocos 

casualizados com quatro repetições no esquema experimental em faixas (sombra). Quando 

avaliada a produtividade média das cultivares sob os diferentes níveis de sombreamento, foi 

verificado que o ambiente de plena sombra das árvores de eucalipto causou redução de 

produtividade nas cultivares avaliadas (Figura 3), com redução na posição de sombreamento 

pleno de cerca de 23% em relação a média das faixas de sombreamento parcial e pleno sol. 

Esta redução foi causada, em parte devido a menor taxa fotossintética das plantas nas faixas 

com ocorrência de sombra.  

 
Figura 3. Produtividade e taxa fotossintética de soja em diferentes distâncias do renque de 
eucalipto, sob diferentes níveis de sombreamento. 

Ensaio Soja 2013/2014: este ensaio foi uma continuidade do ensaio anterior 2012/2013, 

com avaliação das mesmas cultivares de soja, porém com mais um nível de sombreamento, 

totalizando assim 4 níveis de sombra (nível 1: plena sombra pela manhã; nível 2: sombra 

intermediária pela manhã; nível 3: sombra intermediária pela manhã; nível 4: pleno sol). 

Similarmente ao ensaio anterior, foi verificado que o ambiente de plena sombra das árvores de 

eucalipto causou redução de produtividade nas cultivares avaliadas (Figura 4).  A redução em 

produtividade das parcelas mais próximas ao renque de árvores em relação a parcela central 

(pleno sol) foi de 21%, um pouco superior a redução observada no ensaio ILPF descrito 

anteriormente que foi de 14,5%. Vale observar que no presente ensaio foram avaliadas 18 

cultivares com comportamentos diferenciados em relação ao sombreamento. 
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Figura 4. Produtividade de soja em diferentes distâncias do renque de eucalipto, sob diferentes 
níveis de sombreamento. 

Ensaio Soja 2014/2015: Este ensaio foi conduzido com 5 cultivares de soja, selecionadas 

em função dos resultados dos ensaios de 2012/2013 e 2013/2014. A exemplo do ensaio de 

2013/2014, as cultivares de soja foram avaliadas sob 4 níveis de sombreamento, porém a 

inclusão da avaliação também na face sul em relação ao renque de eucalipto, com incidência 

restrita de sombra apenas no período da tarde. 

A Figura 5 mostra, ao contrário dos ensaios dos anos anteriores, reduções de 

produtividade na face norte do ensaio nas parcelas situadas próximas a parcela de pleno sol.  

Nesta safra agrícola o eucalipto encontrava-se com altura de 16 metros de altura, submetendo 

as parcelas próximas as de pleno sol a um maior tempo de sombreamento.  A face sul do 

ensaio, submetida a menor sombreamento apresentou uma média geral de produtividade das 

cultivares de 2.763 kg/ha, superior a média da face norte que foi de 2.339 kg/ha (Figura 6). 

 

Figura 5. Produtividade de soja em diferentes distâncias do renque de eucalipto, sob diferentes 
níveis de sombreamento. 

0 

1000 

2000 

3000 

4000 

1.5 m 4.5 m 7 m 10 m 

P
ro

du
tiv

id
ad

e 
de

 s
oj

a,
 k

g/
ha

 

Face Norte 

b 

a 
a a 



190

Voltar para sumário

Sombreamento de soja e milho em sistemas de produção ILPF no norte de Mato Grosso 

 
 

 
Figura 6. Produtividade de soja nas faces norte e sul do ranking de eucalipto. 

A cultivar super-precoce NS 7255 (Figura 7), uma das cultivares avaliadas nos 3 ensaios 

descritos, apresentou as menores reduções em produtividade nas parcelas sombreadas em 

relação a não sombreadas, sendo assim mais eficiente para o uso em sistemas de ILPF,  e 

revelando a presença de variabilidade genética para tolerância a sombreamento em cultivares 

de soja. Este fato abre possibilidades de seleção de cultivares com maior tolerância a 

sombreamento, característica muito importante para sistemas ILPF. 

 
Figura 7. Produtividade de soja de diferentes cultivares de soja, em função de 3 níveis de 
sombreamento. 

Ensaio de soja em sistema ILPF – Município de Marcelândia, MT  

Este ensaio foi realizado no ano de 2015/2016 na Fazenda Vô Bertoo município de 

Marcelândia, MT, em área de Sistemas ILPF instalados em 2011, com os rankings triplos de 

eucalipto árvores (híbrido Eucaliptus grandis x Eucalyptus urophylla - clone H13) plantados no 

sentido norte-sul, com três linhas de árvores, em espaçamento de 3,5 m x 3,0 m. As faixas 
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foram distanciadas em 24 m, com densidade de 323 árvores por hectare e a cultivar de soja 

semeada foi e a M 8372.  Nesta orientação de plantio a sombra proporcionada pelo 

componente arbóreo é localizada no período da manhã na face oeste e no período da tarde na 

face leste do ensaio. A altura média do eucalipto foi de 17,70 metros. 

 Foram coletadas amostras em oito posições na parcela (na forma de transecto): 1; 4,67; 

8,33 e 12 metros de distância da linha externa de eucalipto (tanto do lado leste como no lado 

oeste). Uma amostra de mesma dimensão de soja exclusiva, cultivada na mesma área e sob 

os mesmos tratos culturais também foi obtida (Figura 8).  

 

 
Figura 8. Produtividade de soja em função da distância das árvores em um sistema ILPF com 
orientação norte-sul. A linha horizontal vermelha representa a produtividade obtida em uma 
área sem influência das árvores. Letras minúsculas comparam as médias em cada face, a 5% 
de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Os resultados obtidos revelam que nesta avaliação de 1 ano de ensaio, que não houve 

diferença significativa na produtividade média entre as faces leste e oeste do ensaio (Figura 8).  

As reduções de produtividade nas faces Leste e Oeste, a exemplo dos ensaios com plantio de 

eucalipto na orientação leste-oeste, ocorreram apenas, nas parcelas localizadas próximas aos 

eucaliptos. 

Desrama soja 

A desrama em espécies florestais ao longo do seu ciclo, podem viabilizar a utilização do 

componente agrícola por mais tempo no sistema de integração (Wruck et al., 2015), sendo 

portanto uma prática importante nestes sistemas. 

As avaliações de efeito de desrama foram realizadas foram realizadas no ensaio de ILPF 

corte conforme descrito anteriormente. Neste ensaio em uma faixa de eucalipto em cada 

unidade experimental, o manejo de desrama não foi realizado, possibilitando a avaliação da 

soja em áreas com sombreamento diferencial em relação a prática do desbaste. Foram assim 

amostradas parcelas de soja a 5 metros de distância adjacentes ao ranking de eucaliptos com 

o manejo de desrama e sem o manejo de desrama. 

 A Figura 9 mostra os resultados de 5 safras agrícolas (2013/2014 a 2017/2018).  Nas 

safras 2013/2014, 2014/2015, 2015/2016 e 2016/2017 foram observadas diferenças 

significativas entre os sistemas, com redução na produtividade do sistema sem desrama em 

relação ao com desrama de 14%, 26%, 14% e 10%, respectivamente, indicando ser a desrama 

uma prática importante em sistemas ILPF para a soja. Somente na última safra avaliada 

(2017/2018) que não foi observada diferença significativa entre os tratamentos.  

 
Figura 9. Produtividade de soja em sistemas com desrama e sem desrama do eucalipto em 
sistemas ILPF. 
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Resultados de Milho - ILPF Corte Embrapa Agrossilvipastoril 

A área de avaliação do milho safrinha foi a mesma realizada para a soja (Figura 10) com 

metodologia similar da soja. A Figura 11 mostra os resultados de produtividade no transecto 

nas safras 2014/2015, 2015/2016 e 2016/2017. Os resultados confirmam uma forte influência 

da competição do milho com o componente florestal. Nesta cultura, o sombreamento reduziu 

de forma acentuada a produtividade da cultura. Ao contrário da soja, que apresentou médias 

de produtividade similares nas faces Norte e Sul, para o milho, na face sul do ensaio, onde 

ocorreu o sombreamento mais intenso, a média geral das quatro safras foi de 2.267 kg/ha, 

significativamente inferior em 26% a média geral de 3.064 kg/ha, observada na face norte, não 

sombreada. De uma forma geral as parcelas situadas mais perto das árvores tiveram uma 

redução em relação as parcelas situdas em pleno sol. A redução em produtividade das 

parcelas situadas na face sul a 4 metros das árvores na média dos três anos avaliados foi de 

55% enquanto que nas parcelas situadas a 7,5 metros a redução foi de 40% em relação as 

parcelas de pleno sol. No tratamento onde as duas linhas laterias de árvores foi desbastada, 

não houve redução na produtividade do milho em nenhuma posição na face indicando a 

importância do manejo florestal em sistemas com árvores na produtividade de culturas anuais. 

 

Figura 10. Milho cultivado em um sistema ILPF em Sinop, MT- safra 2013/2014. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 
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Figura 11. Produtividade de milho em diferentes distâncias do renque de eucalipto em 4 safras. 
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Ensaio de Milho específico para avaliação de sombreamento 

Adicionalmente às avaliações do ensaio ILPF Corte, um ensaio para avaliação do 

comportamento de milho em sistemas ILPF foi conduzido na Embrapa Agrossilvipastoril, na 

safrinha 2015, na mesma área do ensaio ILPF Corte. Os mesmos são discutidos a seguir. 

Os resultados obtidos (Figura 12) em 3 níveis de sombreamento pleno, sombreamento 

parcial e pleno sol, confirmam a forte influência do componente florestal na produtividade do 

milho. 

Assim como na soja, as menores produtividades foram observadas nas parcelas das 

posições mais próximas ao renque das árvores, porém com reduções bem mais acentuadas 

nas parcelas sombreadas. As reduções de produtividade na face sul, parcela de 

sombreamento pleno e sombreamento parcial em relação a parcela de pleno sol foram de 70% 

e 20% respectivamente. Já na face norte com menor incidência de sombreamento, uma 

redução de produtividade de cerca de 32% foi observada entre a parcela de sombreamento 

pleno e a parcela pleno sol. Redução significativa média de 33% foi observada na face sul em 

relação à face norte. 

Foi observada ainda na face sul uma grande redução da taxa fotossintética nas parcelas 

com incidência de sombreamento na face sul, confirmando a grande influência da radiação 

nesta espécie C4. 

 
Figura 12. Produtividade de milho e taxa fotossintética em diferentes distâncias do renque de 
eucalipto, na safrinha 2014. 
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Desrama Milho 

As avaliações do efeito da desrama foram realizadas no ensaio de ILPF conforme descrito 

anteriormente para a cultura da soja. 

A Figura 13 mostra os resultados das três safras agrícolas, safrinha 2015, 2017 e 2018. 

De maneira similar à soja, a desrama das árvores influenciou positivamente na produtividade 

do milho.  

 

Figura 13. Produtividade de milho em sistemas com desrama e sem desrama do eucalipto em 
sistemas ILPF. 

 Foram observadas diferenças significativas em produtividades entre os dois sistemas nas 

três safras avaliadas. Na safra 2014/2015 foi observada diferença significativa entre os 

sistemas com redução na produtividade do sistema sem desrama em relação ao com desrama 

de 25%, Na safra 2016/2017 foi observada a maior diferença entre os sistemas, com redução 

de 59% no sistema sem desrama. Já na safra 2017/2018 também houve diferença significativa, 

porém a redução no sistema sem desrama foi menor, de 27%. Os resultados indicam ser a 

desrama uma prática importante em sistemas ILPF também para a cultura do milho. 

Considerações finais 

 Neste estudo os dados mostram que sistemas integrados com árvores reduziram a 

produtividade de grãos de forma distinta nas culturas da soja e do milho, sendo o segundo 

mais sensível a diminuição da radiação, provocada pelo sombreamento.  

O ensaio terá continuidade e espera-se a curto prazo a respostas da soja e milho ao 

manejo realizado no componente florestal.  

Tratam-se de temas de grande impacto para o produtor no sentido da obtenção de 

resultados em sistemas integrados ao longo dos anos de plantio, sendo fundamental para a 

decisão de sistemas a serem adotados. Estes dados serão fundamentais ainda para trabalhos 
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de modelagem nos sistemas e contribuindo na obtenção de indicadores técnicos para 

avaliações da viabilidade econômica, social e ambiental dos sistemas e para a crescente 

adoção de sistemas integrados. 
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